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~~~--~~~~~~~~~~~ JOVENSEMCAMINHADA 

~·~=====:::::::::::::::~---::::::::------~~----::::-=~============~~ i O grupo de Jovens em Caminha­
da, na nossa paróquia, foi fundado 
no dia 16de Outubro de 1988, com a 
participação de um grupo de jovens 
da Lapa, Póvoa de Varzim. Aderi­
mos à Associação Juvenil Jovens em 
Caminhada, movimento da diocese 
à qual pertencemos, sendo orienta­
dos pela equipa directiva do movi­
mento, sediada em Braga. O grupo 
inicial manteve-se, e até, aumentou 
significativamente. O grupo que então 
surgia, chamou-se, e chama-se ain­
da, Esperança. 

Os adultos «têm as maiores res­
ponsabilidades e capacidade para 
viverem a mensagem cristã na sua 
forma plenamente desenvolvida». 

Por vezes, a <<imagem» do cate­
quista apresenta-se-nos deturpada, 
revestindo-se de um carácter de auto­
ridade moral, numa perspectiva teo­
cêntrica meramente moral; desta­
ca-se demasiado o aspecto negativo 
(o pecado) e desleixa-se o aspecto 
positivo (a libertação, a salvação). 
Permaneceaideiadeumconjuntode 
fórmulas e corx:eitos objecti.vados que 
tendem a caracterizar a catequese. 

O catequista deve estar atento à 
situação da criança e ao que se passa 
fora dela. A disponibilidade transpa-

Forjães celebrou 
elevação a Vila 

Elevada à categoria de Vtla em 28 de 
Julho último, a localidade de Forjães 
celebou agora as comemorações alusi­
vas. 

A festa decorreu entre 2 e 5 de No­
vembro. 

Do programa, destacou-se uma ses­
são solene, no dia 5, domingo, com a 
presença do Ministro Couto dos Santos. 

A Junta de Forjães, que inaugurou a 
sua nova sede aquando da sessão solene, 
quis dar a essa mesma festa um âmbito 
mais alargado. 

Daí que estivessem convidadas cerca 
de 70 individualidades e a população do 
concelho em geral. Com cerca de 3 mil 
habitantes, Forjães espera ainda os be­
nefícios da passagem a Vila. Ricardo 
Torres, presidente da autarquia, diz se­
rem três os anseios da população: uma 
estação dos correios, uma creche e uma 
agência bancária. 

PARABÉNS 
À IGREJA MÃE 

Como será do conhecimento do lei­
tor, ocorrem este ano de 1989 as come­
morações do IX Centenário da Dedica­
ção da Igreja de Santa Maria de Braga, 
da Sé Catedral. 

A efem~ride foi altura para se reali­
zar um Congresso, o qual ocorreu entre 
18 e 22 de Outubro, em que participaram 
personalidades civis e religiosas nacio­
nais e estrangeiras. 

A Igreja Mãe espera em cada um de 
nós um bom filho. Aquelas pedras que a 
constituem, que foram fiéis e se manti­
veram unidas vencendo séculos, gritam­
-nos apelos à fidelidade, à responsabili­
dade, à acção. 

rente num rosto acolhedor e alegre, 
deve estabelecer o diálogo e ami­
zade, saber ouvir e interessar-se pe­
las formas de expressão das crianças, 
criando oportunidades para uma sã 
convivência e relacionamento, sen­
tindo uma experiência de vida forte 
nos acontecimentos familiares, do 
quotidiano e paroquiais numa pers­
pectiva cristã. 

Assiste-se a um crescente desinte­
resse das crianças e dos pais pela 
catequese. Para a grande maioria dos 
pais, importa que se cumpram as 
formalidades e se despachem desta 
obrigação social, motivada pela tra­
dição cristã, sentindo-se as crianças 
desmotivadas frente a este «dever 

social», que os pais inúmeras vezes 
salientam. 

- «Filho, tens de fazer a comu­
nhão solene, como os outros meni­
nos». 

O resto não interessa: nem o sen­
tido das festas catequéticas, pois é 
apenas mais uma festa para os meni­
nas (e os meninos gostam que lhes 
façam uma festa), nem uma norma de 
vida que se adquire, com objectivos e 
valores a preservar. 

Porquê, após a catequese, se aban­
dona a prática religiosa, ou mesmo a 
religião? 

Já se despacharar.1 do dever so-

--Segue na pég.) 

UMA PORTUGUESA 
A CAMINHO DOS ALTARES 

Na diocese de Viana do Castelo foram 
dados os primeiros passos para a organi­
zação do processo de beatificação e cano­
nização de Maria da Conceição Pinto da 
Rocha. O Bispo nomeou um postulador, 
o padre Dário Pedroso, que deve ser «a 
alma e o dinamizador do processo». 

Maria da Conceição Pinto da Rocha, 
nasceu na cidade de Viana do Castelo, a 
16 de Dezembro de 1889 e faleceu nessa 
mesma cidade, com 69 anos, a 2 de Outu­
bro de 1958. Innã do P. Sebastião Pinto 
da Rocha, SJ, grande devoto e pregador 
do Coração de Jesus, a quem o Episcopa­
do português entregou a missão de 
levar por diante a construção do Monu­
mento a Cristo Rei, em Almada. 

Maria da Conceição viveu toda a vida 
como leiga comprometida com a salva­
ção dos homens, e Deus dotou-a de extra­
ordinários dons, fazendo da sua vida wna 
verdadeira contemplação. Consciente da 
sua fragilidade ofereceu-se a Deus para 

que os homens se abram ao Redentor. 
Dá-se uma troca! Ela aceitará toda a dor 
para que os homens se abram ao amor. 
Como ela própria escreveu, este mistério 
de ser vítima: «é ser espécie de pão onde 
Ele se oculta, num reino eucarístico, na 
fragilidadedanaturezahuman.a>>. 

Maria da Conceição, opta pelo silên­
cio, o escondimento entregando-se toda 
ao mistério de Deus em si mesma. Vive 
identificada com Cristo em trabalho 
humilde, discreto, mas profundamente 
redentor. Sobe com Ele uma larga cami­
nhada de «calvário», sempre no silêncio 
e em oferta redentora. Como ela própria 
afirmou: «A minha alma ficará escondi­
da até que a Igreja, minha Mãe, a tome em 
suas mãos. 

Só quase oito anos depois da sua morte 
um grupo de tiês Senhoras, suas discf?tlas 
espirituais, vão dar início a um Instituto 
que será aprovado em 2 de Fevereiro de 
1969. 

Esperança, porquê? 
Revestida de verde, suave e dinâ­

mica, traduz um sentimento de an­
siedade, de querer e ter certeza de se 
conseguir. Enfim, talvez potqoe soava 
melhor que outras palavras. Para os 

jovens, hoje assume um valor dife­
rente: permanece a expectativa da 
caminhada, a ânsia da chegada, num 
incessante caminhar «mais», culti­
vando valores humanos, morais, 
sociais e cristãos. 

Após a «arrancada», a vivência 

--S~ue na pég. 4 

SEMANA DOS SEMINÁRIOS 
Decorre de 12 a 19 deste mês a 

&mana dos Seminários Diocesa­
nos», a nível nacional. 

O Seminário é acarinhado, apoiado e 
estimado por todas as comunidades cris­
tãs e fiéis. De facto , «são inúmeras as 
provas de solicitude, carinho e interesse 
demonstrados de muitas formas». 

A Diocese olha o Seminário, «espe­
rando que dele saiam, em maior número, 
homens de Deus, padres com qualidades 
para renovar a Igreja de acordo com o 
Concílio Vaticano Th>. 

Recorda-se que «todas as comunida­
des cristãs têm o dever de fomentar as 
vocações, mediante uma vivência ple­
namente cristã, e de as apoiar com os 
meios adequados para que não lhes fal­
tem as condições necessárias para a sua 
resposta e formação». 

Nesta Semana dos Seminários nin­
guém, que se diga cristão, poderá dormir 
descansado se não pensar e, sobretudo, 
não fizer alguma coisa de concreto para 

que não faltem à Igreja os serviaores 
necessários. 

«Para a evangelização do mun­
do são necessários, antes de mais 
os evangelizadores. Por isso, to­
dos, a começar pelas famflias cris­
tãs, devem sentir a responsabili­
dade de favorecer o despertar e o 
amadurecer de vocações especi­
ficamente missionárias, tanto sa­
cerdotais e religiosas como lai­
cais, recorrendo a todos os meios 
oportunos e sem nunca esquecer 
o meio privilegiado da oração, 
confonne a palavra do Senhor 
Jesus: «A seara é grande, mas os 
trabalhadores são poucos. Rezai, 
pois, ao do no da seara que mande 
trabalhadores para a sua seara» 
(Mt. 9,37-38)». 

(dum documento do Concilio 
Ecuménico) 

OS NOSSOS CAMINHOS TÊM HISTÓRIA 
A ESTRADA VELHA - li 

Qual seria o percurso exacto da 
Estrada Velha, dentro dos limites 
da nossa freguesia? 

Uma Carta Militar das Princi­
pais Estradas de Portugal, de 1808 
regista esta estrada, dizendo que 
da Barca do Lago a Viana eram 
três horas e meia de viagem, mas 
não precisa os pormenores deste 
itinerário. 

Os vestígios que restam hoje da 

Estrada Velha não nos permitem 
traçar o seu percurso. Temos, por­
tanto que recorrer às referências 
documentais, na medida em que 
as tivermos, ou então à memória 
popular. 

Nos documentos dos Arquivos 
de S. Paio de Antas não faltam 
referências a esta estrada. Entre 
as referências mais antigas, des­
taca-se o prazo de José da Cunha 

Sotomaior a Miguel Rodrigues, 
de 1758 que faz menção da •es­
trada pública que vem de Viana 
para o Porto» e as Memórias Pa­
roquiais do mesmo ano em que se 
diz que o rio Neiva tinha uma 
ponte de um só arco «que serve a 
estrada de Viana para a cidade do 
Porto, nos confins desta freguesia, 

--Segue ne pég. 4 
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CELEBRAÇÕES 
BAPTISMAIS 

Setembro, 10 - Ana Cláudia da 
Cruz. Martins de S~de Virgínio 
Isidro Martins de Maria Olivia 
Ledo da Cruz. Sá. os: António 
Azevedo da Cruz. e · a Martins de 
Sá. 

Parabéns! Felicidades! 

CELEBRAÇÕES 
MATRIMONIAIS 

MATRIMÓNIO 

A vida familiar tem o seu fun­
damento no matrimónio; por isso, 
preparêmo-lo cuidadosamente. .• 

-A vida familiar é para quem 
~escolhe uma resposta ao chama­
mento de Deus; aí devem os mem· 
bros da família assumir o seu 
compromisso cristão e temporal. 

- A família é po onde to-
du u ideologia,, m penetrar; 
por isso os seus embros devem 
saber disce • re qual seja, a 
seu respeito er de Deus. 

Outubro, 
Pires Viana, 2 
no L. da Pere · 
Azevedo Vi 
Paula Fe 

Novembro 11 - António onso 
Martins, 24 anos de idade, residente em 
Souto, Gandra, filho de Manuel Gomes 
Martins e de Rosária Martins Afonso 
com Lucinda de Jesus Viana Azevedo 
25 anos de idade, residente no lugar d~ 
Azevedo, filha de Emílio Rolo de Aze­
vedo e de Cecília Faria Viana. Teste­
munharam o enlace matrimonial, An­
selmo de Faria Viana e Maria Noémia 
Morgado Felgueiras. 

·Parabéns! Felicidades! Futuro 
alegre e sorridente. 

A Família 
é o berço do futuro 
A família é o berço do futuro. 
É preciso fazer com que o berço 

seja acalentado pelo amor, para 
que a vida, que ali aflora, se possa 
desenvolver sem traumas. 

Amar não é fácil. Supõe matu­
ridade afectiva, força de vontade, 
capacidade de autocontrolo, ten­
dência à renúncia e ao dom. 

É preciso aprender a amar: é 
uma aprendizagem longa, que 
requer o empenho de anos, dos 
vossos jovens anos. Na Carta, que 
a seu tempo vos enviei (refere-se 
~os jovens), eu escrevia: «Seguir o 
caminho da vocação matrimonial 
significa aprender, dia após dia e 
ano após ano, o amor esponsal» 
(n.º 10). 

Só um amor, que aprofunda as 
suas raízes no domínio de si, pod<.: 
enfrentar as incógnitas de uma 
inteira existência. 

Não dissipeis estes aos precio­
sos, cedendo às lisonjas do consu­
mismo. 

A mentalidade consumista pode 
poluir também o amor, acabando 
por reduzir, de facto, o outro a 
objecto do próprio egoísmo, este 
veneno subtil que mata o amor. 

Não troqueis a experiência 
prematura do prazer, com a ale­
gria do dom total de si no contexto 
de um amor que assumiu o outro, 
sem reservas. 

JOÃOPAUWII 
(18 de Março de 1989) 

CASAMENTO 
Na Igreja de S. João Bap­

tista de Nemours, França -
Setembro 23 - Manuel 
Cunha de Sá, 22 anos, filho de 
João Moreira de Sáe de Cândi­
da Lapeiro da Cunha. com Clara 
Maria Rodrigues da Cunha, 20 
anos de idade, filha de Manuel 
Pedreira Rodrigues e de Hele­
na Lapeiro da Cunha. 

Testemunharam o enlace 
matrimonial, Carlos e Cândi­
da. 

Parabéns ao grupo coral de 
Corbeie Essonnes, que abri­
lhantou a cerimónia religiosa. 
Às zeladoras que «com mãos­
-sagradas» ornamentaram o al­
tar, com a beleza e encanto que 
habitualmente ostenta a igreja 
de S. Paio de Antas. 

UM POUCO 
DAIIlSTÓRIA 

DESTA IGREJA ..• 

A igreja de Nemours foi 
fundada para receber uma 
relíquia de S. João Baptista, no 
regresso da Segunda Cruzada 
em 1145. S. Marino ao regres­
sar da Palestina foi portador 
des!a venerável relíquia. 

E preciso tempo para con­
templar a beleza desta igreja de 
58 metros de comprimento e 
20 de largura. 

Se não quer 
envelhecer ••• 

- Tenha sempre presente que a leitu­
ra na cama dinúnui a memória; 

- Prefira uma alimentação anties­
clerótica: requeijão, queijo magro, came 
de galinha, arenque, soja, fígado etc.; 

-Para quem tem uma idade avança­
da, a norma diária ideal de consumo de 
gorduras é um grama por quilo do seu 
próprio peso, sendo de preferir qualquer 
óleo à melhor das manteigas. 

- De 3 cm 3 ou de 4 cm 4 meses 
lembre-se de tomar vitaminas. Repare 
como passado alguns dias após o início 
do tratamento «vitaminoso», sentirá as 
forças afluir, a disposição melhorar e a 
cabeça mais lúcida. As vitaminas foram 
criadas pela Natureza especialmente para 
os anciãos, fortalecendo o coração e o 
sistema nervoso, protegendo os vasos 
cerebrais da esclerose. 

BODAS 
DE OURO 

Em 1939, Cecília Pires Laranjeira, 
religiosa de S.'" Doroteia, entrou para o 
colégio desta congregação religiosa, na 
Póvoa de Varzim. Passados cerca de 
dois anos, torna o hábito em Vila do 
Conde e faz votos temporários, votos 
esses, que passados mais alguns anos, 
iria perpetuar. 

A irmã Cecília conta 71 anos de 
idade, dos quais 50 consagrados à vida 
religiosa, que celebrou no dia 12-11-89. 

Período áureo da sua vida religiosa, 
que agora comemora, enaltecidos pela 
sua dedicação ao serviço de jovens, na 
sua educação e formação intelectual e 
moral, e ao serviço das comunidades 
religiosas por onde passou. 

Exemplo de humildade e dedicação 
aos irmãos, para todas as que se sentirem 
vocacionadas para esta missão. 

Em Portugal, de onde nunca saiu, a 
sua actividade desenvolveu-se em várias 
comunidades, por onde passou algumas 
vezes: Lisboa, Abrantes, Évora e no 
colégio do Sardão, em Oliveira do Douro 
(Gaia), onde se encontra actualmente. 

Bem haja! 

FESTA 
DO MENINO 

A festa do menino, na nossa comuni­
dade, já é uma tradição. O âmbito desta 
festa, pouca importância e significado 
assume, demasiado marcada pela reali­
zação de um presépio tradicional e um 
peditório; a amplitude desta festa per­
manece desconhecida. 

Este ano, os Jovens em Caminhada 
são responsáveis pela festa do menino. 
Há um programa já traçado que engloba 
as habituais decorações natalícias e a 
solenização da liturgia. Pretende-se dar 
um conhecimento mais profundo desta 
festa, a pouco e pouco, e uma maior 
preparação para a vivência da quadra 
natalícia. 

Assim, no dia 2 de Dezembro, far· 
-se-á um peditório para custear m 
despesas dispendldas na manufactu­
ração de um painel luminoso alusivo à 
festa, de um presépio estilhado ao ar 
livre e de uma estrela, além do presé­
pio tradicional. 

A novena do menino, que terá início 
no dia 16 de Dezembro, incluirá celebra­
ções de preparação para a festa do Natal. 

Esta culminará no dia 7 de Janeiro de 
30, dia de Reis. 

A comunidade pode desta fonna viver 
intensamente esta festa, participando nas 
actividades religiosas, e colaborar, para 
que esta festa seja Natal em comuni­
dade! 

Aspectos físicos 
e característicos 

do Rio Neiva 
A bacia hidrográfica do Rio Neiva 

está situada entre os rios Lima e Cávado. 
ORioNeivanascenaserradeOurala 

cerca de 721 mts de altitude, na freguesia 
de Godinhaçoso, concelho de Vila Verde 
e desagua no oceano Atlântico nas fre­
guesias de S. Paio D' Antas (concelho de 
Esposende) e Castelo do Neiva (conce­
lho de Viana do Castelo). 

Durante todo o seu percurso (cerca de 
40 kms.) o leito apresenta-se rochoso, 
com bastante caudal no Inverno sendo 
reduz.ido no Verão. 

Em tempos não muito recuados, o seu 
potencial hídrico era aproveitado para o 
funcionamento de várias indústrias tradi­
cionais, nomeadamente: Moínhos e 
Azenhas, Lagares de Azeite, Engenhos 
de Linho e Engenhos de Serração, das 
quais algumas ainda se encontram em 
funcionamento. 

VOZ DE ANTAS 

40ANOS 
DE UM TESTEMUNHO A DOIS 

No passado dia 29, na sua Casa de 
Belinho, António e Maria Teresa 
Corrêa d'Oliveira celebraram os 40 
anos do seu compromisso a dois. 

Na véspera, reuniram toda a sua 
família e alguns dos seus amigos de 
longa data para em conjunto agrade­
cerem, numa Missa de Acção de 
Graças celebrada na Capela de Nossa 
Senhora do Rosário pelo Sr. Reitor e 
pelo Sr. Abade de Belinho, esses 40 
anos. 

No final da celebração, ambos 
renovaram a sua consagração a Nos­
sa Senhora do Rosário, padroeira da 
Casa de Belinho, entregando nas Suas 
mãos. as suas vidas, dos seus filhos e 

e EM SÍNTESE ) 

Na diocese de Bragança, em 1 O 
anos, faleceram 40 sacerdotes e orde­
naram-se cinco. 

*** 

Num lar cristão devem existir dois 
livros e duas imagens: - a Bíblia, o 
Catecismo, a Cruz e Nossa Senhora 

*** 

Dizem os cientistas que o vinho 
americano, bem como outros produ­
tos directos, causa deficiências men­
tais. 

*** 

A Comissão de Festas de S: Bar­
tolomeu do Mar teve uma receita de 
3.450.036$; despesa de 2.622.439$. 

Entregou à Comissão Fabriqueira 
este saldo de 827 .597$00 para obras 
e melhoramentos na Igreja paroquial. 

*** 

Fm 30 de Novembro, Voz de Antas 
faz 31 anos. Sem dúvida, uma bonita 
idade para um jornal paroquial. A 
evocação da efeméride, no próximo 
número do jornal. 

O Domingo 
não deve ser: 

- dia de excessos alcoólicos; 
- dia de trabalho, mesmo sem 

remuneração; 
- dia de pecado e libertinagem; 
- dia de esfalfamento em cafés ou 

discotecas; 
- dia de dispersão para os diversos 

membros da família; 
- dia de ostentação e vaidades; 
- dia de jogos ruirlosos a vinho ou a 

dinheiro; 
- dia de condenação para a alma; 
- dia de soalheiro e murmuração; 
- dia ocioso, vago e inútil. 

netos e de todos quantos consigo 
partilharam os bons e maus momen­
tos. 

Para todos os que conhecem, estes 
40 anos foram constnúdos sobre uma 
vontade mútua de sempre fazer me­
lhor, e por uma Fé inquebrantável em 
Maria, Mãe de Deus e Mãe dos 
Homens. 

Que o Senhor, por intermédio da 
Senhora do Rosário permita, que 
continuem aserpormuitos anos uma 
luz de fidelidade e o exemplo de 
força e união, não só para os seus 
filhos e netos, mas paratodos nós. 

Por estes 40 anos Bem-Hajam. 

Património 
construído 

No respeitante a este aspecto, depara­
mos com um quase total abandono das 
Azenhas, Engenhos e Levadas. 

Não estaremos muito errados, se afir­
marmos que mais de 95% das azenhas 
estão paraliz.adas, algumas das quais 
completa ou parcialmente destruídas, e 
ainda outras transformações em casas de 
habitação ou de férias, reconstruídas de 
forma nada condiz.ente com o meio e o 
traço original. 

Em relação às levadas e pontes anti­
gas, podemos garantir que cerca de 50% 
estão parcialmente ou completamente 
destruídas. 

De notar que, com a destruição das 
levadas, em alguns locais do rio fica com 
um caudal tão reduzido que mais parece 
um regato, tenDo como consequencia a 
morte da maior parte da flora aquática, 
assim como a impossibilidade dos peixes 
subirem ou descerem a fim de procede­
rem às habituais desovas. Há casos em 
que os peixes de maior envergadura che­
gam a morrer por falta de água. 

«Alvarenense» 

NASMAOS 
DE DEUS 

MÁRIO GOMES 

No dia 21 de Setembro, no Hospital 
de Viana do Castelo, fuleceu Mário Alves 
Gomes, 49 anos de idade, casado com 
Maria da Graça Fernandes Pereira de 
Carvalho. Era filho de Alfredo Fernan­
des Gomes e de Guilhermina Alves. 

Paz à sua alma. 

TELE-REPARADORA 
-- de -­

Jacinto Alves de Sá 
Com filial em Antas 

Venda de toda a gama de Electrodomésticos com assistência e 
garantia após venda 

Telefone: 871326 

Em Forjães -- L. Igreja • Em Antas -- L. Estrada 

.Aguarda a sua yisita 
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Nobcrto Rodrigues Meira ........................ Porto ........ 1.000$00 Celestino Gonçalves Pereira .................. Brasil ........ 500$00 
Maria Carolina Pereira da Cunha ............ Almada ...... 400$00 Manuel Pereira Neiva ............................ Canadá ...... 500$00 
Amélia da Cruz Sá Marques .................. Bélgica .... 1.000$00 
Álvaro Meira Laranjeira .......................... França ...... 1.000$00 

Manuel Gonçalves Neiva Novo ............ Estrada ...... 500$00 
Manuel de Azevedo e Sá ........................ Laranjeiro .. 500$00 

António Gonçalves Xavier da Costa ...... França ...... 1.000$00 Amândio Afonso Sampaio .................... Pereira ...... 500$00 
Rosa da Costa Pereira .............................. Guilheta .... 400$00 Ermelinda Viana Torres Lima ................ Azevedo .... 500$00 
Lúcia da Costa Cardante ........................ França ........ 500$00 Manuel António Rodrigues Meira ........ França ...... 1.100$00 
Manuel Lourenço de Faria ...................... Viseu ........ 1.000$00 José Ferreira de Gregório ...................... França ...... 1.000$00 
Manuel Pereira Ferreira .......................... Guilheta .... 500$00 Virgflio Laranjeira da Silva .................... Brasil ........ 600$00 
José Enes .................................................. Estrada ...... 500$00 Domingos Laranjeira da Silva ................ França ........ 600$00 
Manuel Augusto Saleiro Sampaio .......... França ...... 1.000$00 Manuel Xavier da Costa ........................ Monte ........ 500$00 
Manuel de Jesus Torres Caramalho ........ França ........ 500$00 Manuel Gonçalves Chasco .................... França ...... 1.000$00 
Armando da Costa Enes .......................... Austrália .. 1.000$00 Maria Vaz Saleiro .................................... Azevedo .... 500$00 
Clara Alves da Cruz Viana ...................... Monte ........ 500$00 Martinho Faria da Silva .......................... Forjães ...... 500$00 
Olívia Viana da Cruz .............................. L. do Balio 500$00 José Joaquim de Azevedo ...................... Azevedo .... 500$00 
P. Manuel Augusto Ferreira .................... V. Castelo .. 500$00 Lúcia Meira Rolo .................................... Canadá ...... 770$00 
Elvira Pires Laranjeira ............................ Igreja .......... 500$00 
Familia de Manuel Martins Ledo ............ Belinho .... 1.000$00 
Manuel de Barros Alves Pereira ............ França ........ 500$00 

(Continua) 

Maria de Lurdes Alves Pereira ................ França ........ 500$00 
Cândido Alves Pereira ............................ Belinho ...... 500$00 A Administração agradecida. 

~;;.;,.·.:·:·X•:•:·:·~?~-:·:~;~:·:~ .. ~~;:~.XW°;.:.:-:.;.;.;.w..m:;~~~ .. w ........ ~·:·:·~;:;$!::@;:;$?-_ foi rebabdo e contestado, 101 a talta 
de preocupação desenvolvida pelos 
pais perante a situação dos filhos. CATEQUISTAS E PAIS 

QUE TAREFAS? 

Vem da 1.• p6g. --

cial!? Fizeram como os outros, tudo. 
Tudo igual aos outros meninos. Fize­
ram o que tinham a fazer. De resto 
nada os importuna. Até constroem ~ 
«sua própria religião». 

No dia 29 e 30 de Setembro e no 
dia 1 de Outubro, os catequistas 
tiveram uma reciclagem no Cen­
tro Apostólico, no Sameiro. Num 
ambiente de oração, reflexão e 
convívio, traçou-se o seguinte pro­
grama: 

DIA 29/SEXT A-FEIRA 

19,00h.-Acolhimento; 19,30h.­
Jantar e 21,00 h. - Troca de impressões. 
Programa. Descanso. 

Em contrapartida, considerando 
esta avaliação retrospectiva, fez-se a 
programação do novo ano, 89/90, 
tentando superar os aspectos negati­
vos e apresentando sugestões inova­
dores. As questões relacionados com 
a logística e organização facilmente 
foram ultrapassados. 

Perante a reacção desinteressada 
dos pais, e para informar os mesmos 
da caminhada espiritual dos filhos, 
as crianças terão uma festa na quadra 
natalina para sensibilizar e incenti­
var os pais. Salvaguardando qual­
quer eventual alteração, está marca­
da para o dia 17 de Dezembro, ás 
15,00 h., a eucaristia com interven­
ções das crianças e, logo após, se-

VOZ DE ANTAS 

CINEMAlECA DO ESTUDANTE 

- Chegada a casa com as notas - «O lugar do morto» 
- Fim do ano - «Revolta dos tarados» 
- Ministério da Educação - «Gente Gira» 
- Toque de saída - «A corrida mais louca do mundo» 
-Toque de entrada- «Apocalipse now» 
- Aulas de educação física - «O último fôlego» 
- Chefe de Turma - «Rambo, a fúria do her6i» 
- Enviado do Ministério - «Mensageiro do inferno» 
- Pedido na cantina - «Intervenção Forçada» 
-Professora de Inglês - <<A mulher de Vermelho» 
- Professora de Matemática - <<Alvo em movi~nto» 
- Director de tunna - «Poder diab6lico» 
-Aulas - «Que grande cegada» 
-Associação de estudantes - «Clube dos bons malandros» 
- Aulas de português - «Frustraç6es de um poeta» 
-Aulas de moral- «Os deuses devem estar loucos» 
- Cábulas - «A mais velha profissão do mundo» 
- Pontos - «E tudo o vento levou» 
- Entrega dos pontos - «Lágrimas e suspiros» 
- Matrículas - «Passaporte para o Inferno» 
- Começo das aulas - «Regresso dos her6is» 

guir-se-á no salão, pequenas brinca­
deiras e exposições realizadas pelas 
crianças. 

-X-
Num tema de reflexão, debatemo­

-nos com as possibilidades catequé­
ticas nas diferentes fases etárias. 

Confrontamos o gradual e pro­
gressivo relacionamento da criança 
com Deus e diferentes formas de O 
expressar, acompanhado das diferen­
tes formas de relacionamento com os 
outros que se vão assumindo. Embo­
ra cada indivíduo viva um tempo 
psicológico e grau de maturidade 
próprio, sempre tido em conta, anali­
samos as diferentes etapas nas diver­
sas problemáticas e exigências, ine­
rentes a cada etapa ou fase etária, não 
excluindo os adultos. 

Sendo estas exigências diferen­
tes, a· catequese apresenta-se-nos 
como uma experiência de vida cons­
truída no factor «necessidade». 

Frente aos problemas surgidos ou 
criados, não manipulados, o cate­
quista (um amigo) e os pais (o amigo) 
abrem perspectivas no sentido de vida 
cristã, num modelo vivo - Jesus 
Cristo Amigo. 

Não esqueçamos a solidariedade 
da catequese com os problemas reais: 
evangelizar é humanizar. 

-X-

Vai-se realizar, na nossa paróquia, 
um curso de iniciação à catequese, 
orientado pela Clara Neiva e a Maria 
Couto, a principiar a 13 de Novem­
bro, no Centro Paroquial. 

Su_rgem inúmeras propostas e 
doutnn_as, as constantes mutações 
cultunus, os progressos técnicos o 
consumismo, etc., retêm-nos. A ~li­
gião cristã não pode ficar amarrada a 
tradições e hábitos, mas deve ser 
fun~entada em convicções pes­
soais. A religião tradicional herdada, 
~or v~zes, nã~ corresponde às expe­
nênc1as actuais, nem dá razão à sua 
fé. Influenciados pelo meio ambiente 
e pelo relacionamento social (os pais, 
os grupos associativos, a comuni­
dade}, deveremos atentar nestes fac­
tores e dar relevância à atitude dos 
~dultos. Os jovens são tentados pela 
incerteza, medo, evasão... Cristo, 
Caminho, Verdade e Vida, não abre 
novas perspectivas? 

DIA 30/SÁBADO Organização da Catequese 89 /90 

Actualmente, continuamos alie­
nados, obstinados em manter incons­
cientemente um mito que construfmos 
e que camufla as nossas falsas e 
mesquinhas vivências cristãs: a cate­
quese é para as crianças. Não esta­
mos enganados? Os adultos não o 
necessitam mais? Porque estamos 
renitentes e teimamos não destruir 
este mito? 

«No mundo em que os jovens são 
chamados a viver e testemunhar a fé, 
que a catequese intenta aprofundar e 
consolidar neles, é um mundo gover­
nado pelos adultos; a fé destes, por­
tanto, tem de ser continuamente es­
clarecida, estimulada e renovada, a 
fim de impugnar as realidades tem­
porais desse mundo por que eles são 
os responsáveis». 

A Comunidade Paroquial tem 
um empenhamento profundo na 
promoção da actividade cate­
quística, não se poupando a esfor­
ços. A participação em cursos e 
reciclagens de catequistas é uma 
aposta. 

08,00 h. - Oração da manhã; 08,30 
h. - Pequeno almoço; 09,30 h. - De­
senvolvimento do tema: catequista 
hoje? ... ; 10.00 h. -Intervalo; 10,15 h. -
Trabalho de grupos; 11.00 h. - Plenário. 
Intervalo; 11,30 h. - Retrospectiva 88/ 
89; 12.30 h. -Almoço. 

Tarde livre. 
18,00 h. - Programação do ano 89/ 

90; 19,30 h. - Jantar e 21,00 h. -
Convívio. 

DIA 1/DOMINGO 

08,00 h. - Oração da manhã; 08,30 
h. - Pequeno almoço; 09.00 h. - Prepa­
ração da Eucaristia (cânticos, monições, 
acto penitencial, homilia partilhada, ora­
ção dos fi6i.s, acção de graças); 12,30 h. 
-Almoço. 

Tarde livre. Regresso. 

Análise retrospectiva 

Numa análise retrospectiva do ano 
88/89, abordaram-se alguns porme­
nores, considerando-os nas suas 
vantagens e desvantagens. Fez-se um 
balanço qualitativo e quantitativo da 
aprendizagem, ao longo do ano, pe­
los catequizandos, atentando no cur­
rículo e motivação das crianças, bem 
como a pontualidade de assiduidade, 
constatando-se os níveis atingidos 
satisfatórios. Reflectiu-se sobre as 
actividades desenvolvidas, a organi­
zação de festas e cruzadas, e do 
material de apoio à catequese. No 
entanto, um aspecto focado, que mais 

ACIDE ES SOMOS OS MAIORES 
O relatório ao Instituto Francês de 

Seguros, publicado em Outubro, revela 
que Portugal é o país da Comunidade 
Económica Europeia que tem a circula­
ção autom6vel mais perigosa e devasta­
dora. 

A jomalista François Baradez confes­
sava-se, há dias, no «Europeu», chocada 
pela ~ão mais ou menos suave e nmito 
pa_ssageira suscitada pela relação dos 
8Cldemes na estrada. Os dados estatísticos 
no _entanto, deveriam dar que pensar'. 
Dois exemplos: 

246 pessoas morreram nas estradas de 
Portugal durante o mês de Agosto últi­
mo! 

O número de mortos por cada 100.000 
veículos em circulação nos países da 
Comunidade é o seguinte: 

Grã-Bretanha, 27; Holanda, 28; Ale­
manha Federal, 31; Itália, 31; Dinamar­
ca, 40; Luxemburgo, 45; Irlanda, 46; 
França, 48; Bélgica, 52; Espanha, 61; 
Grécia, 81; Portugal, 108. 

CATEQUISTA 

Classes 

NOME Habilitações 

Isabel Viana li.º ano 
Martine Caseiro 12.º ano 

Despertar 
Elizabete Almeida 9. 0 ano 

Elizabete Caramalho 7. 0 ano 

Carolina Costa 1. ª classe 

Odete Pires 6. 0 ano 
I.ª 

Classe Armanda Vaz 4.ª classe 

Fernanda 10.º ano 

Fátima Rolo 6. 0 ano 

2.ª Maria Faria 6. 0 ano 
Classe 

Rosária Couto 12.º ano 

3.ª 
Helena Neiva 6. 0 ano 
Inês Portela 6. 0 ano 

Classe Cecíilia 3. ª classe 

Ema Viana 11.º ano 

4.ª Anabela Almeida 12.º ano 

Classe Maria Pereira 3. ª classe 
Aristides Neiva 4. ª classe 

Maria Pires 6. 0 ano 

5.ª 
Alzira Pereira 4. ª classe 

Classe Lurdes Neiva Protessora do 
ensino Básico 

Lurdes Cruz 4. ª classe 

6.ª Hermelinda Ledo 4. ª classe 
Classe Virginia Caramalho 9. 0 ano 

Inês Cepa 12.0 ano 

Adolescentes Fernanda Laranjeira 
3. 0 ano da 

I Faculdade 
Amélia Viana 12.º ano 

Orilia Ledo Professora do 

Adolescentes ens. secundário 

II Clara Neiva Prof. doens. 
"·- --~ '-'-

Maria Couto Professora do 
ensino Básico 

Jovens Amélia Viana 12. 0 ano 
Manuel Arezes 12. 0 ano 
Arlindo Arezes 12.0 ano 

TOTAL DE CRIANÇAS E JOVENS - 260 
TOTAL DE CATEQUISTAS E ANIMADORES - 32 

N.ºde 
Catequizandos 

Horário Sala Livro 

anos de Por Por 
catequista Catequista Classe 

1 7 Dom. 11 hOO Nobre 
3 8 Dom. llhOO Igreja 

Primeiro 28 Obrigado 

Ano 6 Dom. llhOO Igreja ó Deus 

7 7 Dom. llhOO Camarim 

35 12 Dom. 1 lhOO Igreja 

Primeiro 
9 Dom. llhOO Igreja 

Ano 
Primeiro 

40 Quem~ois 

10 Dom. 08h00 Salão Vós Senhor? 
Ano de Festas 

2 9 Dom. llhOO Igreja 

6 10 Dom. l lhOO 2 
Primeiro 9 Dom. llhOO 

Ano 28 1 Que quereis 

Primeiro de nós Senhor? 

Ano 
9 Sáb. 18h00 Fabriq. 

5 9 Dom. 1 lhOO 4 Nós queremos 
5 8 25 Dom.09h00 4 seguir-vos 
5 8 Senhor 

1 8 Dom. 08h00 4 

3 9 Sáb. 17h00 Fabriq. A caminho 
20 8 33 Salão para o 
25 8 Dom. 11 hOO Nobre Senhor 

3 

4 li Sáb. 17h30 1 
15 10 Sáb. 17h30 4 

Primeiro 9 
41 Sáb. 17h30 

Jesus nosso 

Ano 
3 Amigo 

10 II Dom. 08h00 3 

20 li Dom. 08h00 2 Vós sereis 
17 12 

23 
Dom. 08h00 1 o meu povo 

4 li Sáb. 18h00 2 
Primeiro 9 30 Sáb. 17h00 2 •Em 

Ano Salão Construção• 
7 10 Sáb. 17h00 Nobre 

14 Dom. llhOO 

10 Sáb. 18h00 

12 

7 37 37 Sáb.20h00 Nobre 
4 
4 
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Vem d1 l.' pác. --

do grupo expandiu-se em detenni­
nados momentos e lugares da vida 
comunitária. num ritmo acelerado e 
vivo. A amizade sobretudo, a alegria 
de viver, delinearam os contornos de 
um espírito fraterno ao longo deste 
ano, nas actividades realizadas. 
Viveram-se a falam de per si. 

No dia 13 de Novembro, convi­
vemos na festa do Magusto, e, ao 
tenninar o ano de 88, em 17 de 
Dezembro, na quadra Natalícia, 
partilhamos a Ceia, embora anteci­
pada, numa vivência familiar de 
grupo. Também o fizemos na Ceia 
de animadores, no dia 18, em Braga, 
juntamente com os restantes da dio­
cese e a equipa directiva. 

Iniciou-se o ano de 1989 e com 
ele novas perspectivas, novos objec­
tivos, novos projectos cada vez mais 
sólidos. 

Na solenidade da maior festa dos 
cristãos, a Páscoa. os jovens soleni­
zaram a eucaristia vespertina, in­
cluindo uma celebração penitencial 
com confissões para aqueles que o 
desejarem. Neste dia, 18 de Março, e 
posterionnente, no dia 24, sentiram 
e fizeram sentir, os passos cruciais 
da vida de Jesus Cristo: o julgamen­
to, o caminho para o Calvário, a 
Crucificação e morte, e a ressurrei­
ção numa representação dramática. 
Celebraram a passagem da morte à 

JOVENS EM CAMINHADA 

vida: a Páscoa. No dia. populannente 
mais festivo, da visita pascal, quase 
todas as casas dos jovens do grupo 
sentiram a presença alegre desses 
jovens. Alegria da vida! 

No dia 16 de Abril estivemos, 
com centenas de jovens, em Famali­
cão, integrados nas comemorações 
do dia Mundial das Vocações. Ques­
tionar o futuro! 

Dia da Mãe, 7 de Maio. Homena­
gem a todas as mães. Numa relação 
de pais e filhos, onde transmitimos 
diversas mensagens alusivas ao dia. 
em formas de expressão diversas: 
música, encenações e vários traba­
lhos em mímica e sombras chineses. 
No âmbito da festa, organizamos um 
concurso de poesia. Marcamos en­
contro com as Mães! 

«Encontro para a Unidade», em 
28 de Maio, em Barcelos. Num 
concurso realizado sob este lema, 
bastante concorrido, e que vence­
mos com entusiasmo e brilhanrtSdlo, 
resta-nos o apreço pelos trabalhos 
efectuados. Valeu a pena! 

Visita do vizinho grupo de F~­
jães, no 10 de Junho. lado a lado1 

·16 de Julho. Organização do 
passeio de turismo religioso da 
comunidade paroquial, com nume­
rosa participação, percorrendo vários 
santuários do alto minho. Espfrito 
comunitário! 

30 de Julho. Dia de Convívio, em 
tempo de férias, no pinhal. Diverti­
mento! 

19 e 20 de Agosto. Inebriante 
aventura num mll!' ~ jovens, ~ 
diversos idiomas, estendido pelo 
enorme e árido monte do Gozo, em 
Santiago de Compostela, no âmbito 
da IV Jornada Mundial da Juven­
tude, com a presença de João Paulo 
II. Impressionante! ... 

17 de Setembro. Abertura e início 
das actividades da Associação Jo­
vens em Caminhada, em Barcelos, 
onde, mais uma vez, apresentamos o 
reportório do dia 28 de Maio. Assim 
mesmo!... para lhes gravar na 
memória! 

24 de Setembro. Convidados para 
representar a Associação Jovens em 
camimada, na Assembleia Diocesana. 
Eleitos convencidos da comunhão 
eclesial! 

" 

Durante o ano, membros do gru­
po participaram em éursos de fonna­
ção: dois cursos de animadores (5 
elementos); curso de fonnação de 
Jovensl(4elementos). Também nos 
empenhamos e colaboramos nas 
actividades de fonnação da comuni­
dade. 

14 de Outubro. Passado um ano ... 
só um ano!? 

Feliz Aniversário! Ou Parabéns!? 
Neste dia. que recordamos felizes 

p<>r pertencermos a um grupo de 
Jovens (a um? Àquele: - Esperan­
ça), manifestamos o nosso apreço 
àq_ueles que nos apoiam e nos enco­
rajam. A nossa festa, a nossa euca­
ristia, o nosso pequeno espectáculo, 
também foi vosso. Foi para vós. 

Ao longo deste ano viveram-se 
momentos inesquecíveis! Transmi­
timos mensagens de optimismo, de 
esperança, de coragem, de aposta, 
de risco, eliminando obstáculos em 
diferentes formas de expressão e 
maneiras de estar. Não de uma for­
ma meramente artística. não é nossa 
pretensão, mas na simplicidade e 
alegria. 

Enfrentamo-nos. Cultivamos va­
lores, partilhamos objectivos, reve­
lamo-nos, encaramos o futuro, ad­
quirimos formas de pensar e agir na 
integração da sociedade da qual 
renascemos. 

Felizes! 

VOZ DE ANTAS 

PRENDA 
DENATAL 

Este ano, o Pai-Natal presenteou as 
crianças e os jovens da comunidade 
com um televisor Radiola e um vídeo 
e mobiliário adequado que estará ao 
serviço da catequese paroquial, no 
valor de 400 contos. Boa prenda, sem 
dúvida! 

O médico para o enfermeiro: 
- Então, o doente já está anestesia-

do? 
- Sim, senhor doutor. 
- Demorou muito? 
-Não. Quando lhe disse o preço que 

o doutor levava pela operação, perdeu 
logo os sentidos! 

••• 
A mãe, ao voltar das compras, per-

gunta aos filhos: 
- Que fizeram vocês esta manhã? 
- Eu lavei os pratos. 
- Eu enxuguei-os. 
- E eu - concluiu Jorge, o mais 

pequeno - apanhei os cacos ... 

••• 

OS NOSSOS CAMINHOS TEM HISTORIA 
Num centro comercial, abriram lado 

'l lado três lojas do mesmo ramo. 
O dono da loja da esquerda afixou 

um grande cartaz onde se lia: PREÇOS 
DE OCASIÃO! OPORTIJNIDADE 
ÚNICA! 

Vemd11.'p6g.--

tão alta que não consta a subissem 
as águas das maiores enchentes». 

Os outros documentos falam 
também apenas da •estrada de 
Viana para cidade do Porto» ou 
«do Porto para a vila de Viana», 
silenciando os pormenores que nos 
interessavam. 

Temos portanto, que recorrer à 
tradição popular. Esta, porém, fa­
la-nos de dois percursos desta es­
trada. José Rosa Araújo, numa 
das suas memórias refere-se a am­
bas. 

Primeira hipótese: a Estrada Ve­
lha passava pela praia. 

Em 1961 José Rosa Araújo ouviu 
da boca do Zé Rei, genro do João 
da Barca, que •segundo a tradi­
ção» a Estrada Velha passava perto 
da Foz do Neiva. Ouvira-o ele con­
tar aos seus pais e os seus pais o 
tinham já ouvido dos seus avós. 
Havia ainda então, junto dos fiei­
ros, um caminho que saía da es­
trada de Belinho, do lugar de San­
fins e ia até à Barca, atravessando 
o rio Neiva, pelas pedras, na foz e 
seguindo depois, pelo lugar do 
Rego da Fossa, em Sendim de 
Baixo, no Castelo, indo depois por 
Anha, junto ao areal, até desem­
bocar em Darque, na extremidade 
do muro sul da quinta de S. Lou­
renço. 

Era efectivamente, este o cami­
nho mais direito seguido peli-~ 
gentes das Marinhas, Belinho e 
Castelo do Neiva para irem à «Vila,. 
de Viana. Foi no Faro de Anha, 
num fieiro da praia, que a família 
de João Saraiva, da Apúlia, assas­
sinado pela quadrilha do Laran­
jeiro, mandou erguer uma cruz, 
para evocar a sua morte. Era por 
ali que passavam habitualmente 
os amigos e conhecidos do finado. 

.... 
Segunda hipótese: A Estrada Ve­

lha_ passava pelo interior. 
E talvez esta hipótese a que me­

rece maior crédito, atendendo, além 
de tudo o mais, à toponímia que 
ainda hoje conserva o nome de 
estrada velha neste local. 

Segundo esta teoria, a Estrada 
Velha, entrava pelo lado sul, na 

nossa freguesia, a poucos metros 
a norte da capela de Santo Amaro, 
em Belinho, onde se encontra o 
marco divisório da freguesia, pas­
sava em frente da Casa do Barão 
de Maracanã e depois prosseguia, 
junto aos muros da Quinta de 
Belinho, servindo esta estrada de 
limite da freguesia. Ainda hoje 
este caminho subsiste com o nome 
de «estrada velha». 

Depois de passar em frente da 
Capela da Senhora dos Remédios, 
sta estrada rumava para o norte, 
em direcção ao actual Pontilhão, 
atravessando o ribeiro um pouco 
a jusante dele, onde antes existia 
o chamado engenho do Tenente. 
Depois, a estrada seguia pela Re­
guenga, a poente da actual estrada 
nacional n.0 13, atravessava o cha­
mado Outeiro da Ponte, por onde 
ainda hoje se podem localizar os 
seus vestígios, em direcção à an­
tiga Ponte Velha, onde se encon­
tram as Alminhas da Ponte Velha 
e onde havia o Engenho da Ponte 
Velha. Esta ponte viria a serdes­
truída por uma cheia em 1868, 
juntamente com as azenhas que 
ali havia. 

Segundo Carlos Brochado, esta 
estrada real fora provavelmente 
decalcada sobre a antiga via ro­
mana secundária, que, segundo 
pensa o mesmo autor, por ali pas­
sava. 

Do lado de lá do rio, a estrada 
iria pelo Formil até à Gandra, 
passava junto da Botica Velha, do 
afamado Frei João Neiva, onde os 
bandos de ladrões se serviam para 
armazém da sua ferramenta para 
os assaltos. 

Um segundo problema é o da 
data da construção da estrada 
nova, ou seja: quando é que a 
estrada real passou para estrada 
velha? 

É sabido que no século XIX, as 
nossas estradas tinham atingido 
um estado miserável. A longa es­
tadia da Família Real no Brasil, 
as invasões francesas e a guerra 
civil entre liberais e miguelistas, 
tudo contribuiu para que as estra­
das fossem votadas ao maior aban­
dono. Dessas estradas, dizia a tia 
Caçoila, da freguesia de Darque: 
«DO inverno, as estradas velhas 
eram lamaçães, onde a gente se 
enterrava até ao joelho; era preciso 
dar grandes voltas para a gente se 
não afogar D<)S poças». 

Por meados do século, sobretu­
do no reinado de D. Luís, come­
çou-se a renovação da nossa rede 
de estradas, com macadame, para 
o que se pediu o concurso dos téc­
nicos franceses. Só no distrito de 
Viana, entre 1857, data em que se 
construiu a orimeira estrada a 
macadame, e 1883 foram construí­
dos quase 300 quilómetros aestas 
estradas. A estrada real de Viana 
a Barcelos começou-se em 1855. A 
estrada que passa em S. Romão 
para Esposende foi inaugurada em 
1891. 

A princípio, a reação do povo foi 
negativa: as estradas eram o me­
lhor meio para os fiscais chega­
rem a toda a parte em dois tem­
pos, com seu rosário de coimas e 
multas. Mas com o tempo, o povo 
reconciliou-se com as estradas no­
vas e as velhas foram envelhecen­
do cada vez mais. 

Em 1804, a nossa estrada nova, 

Mulheres tomam a palavra 
Em Março passado, 4.500 mulheres 

alemães, não inscritas em qualquer obra 
ou movmento católico, enviaram uma 
carta ao Papa, publicada em vários jor­
nais. 

Nela m.anifustam a sua adesão ao Papa 
e ao magistério, quanto a questões ulti­
mamente levantadas por alguns grupos 
de teólogos. 

Afirmam a visão positiva da matemi.­
dade: «Pensamos que a nossa autoreali­
zação não fica comprometida por ter fi­
lhos e sabemos que nenlnuna mulher fica 
mais livre por matar o filho no seu próprio 
seio. Somos mulheres esclarecidas, 
modernas e com suficiente espírito crítico 
para poder julgar os amplos horizontes e 

sentido profético que teve e tem a encíclica 
«Humane Vitae», de Paulo V1 

Não consideramos a pílula um meio 
de emancipação nem a libertação sexual 
como sinal de libertação, mas sim verda­
deiros meios de alienação». 

Também afinnam que não poderem 
aceder ao sacerdócio ministerial e decla­
ram-se agradecidas por poderem contar 
com a autoridade doutrinal da hierarquia: 
«Sabemos que a Igreja não é uma qual­
quer associação democrática, mas sim 
pátria espiritual de muitos debaixo do 
mesmo magistério. A Palavra de Deus 
está acima e escapa às tentativas de aco­
modação às tendências da moda e da 
vontade da maioria>>. 

a actual n.0 13, ainda não existia. 
Num assinado de venda de Manuel 
Alves dá Cunha ao P. João Alves 
de Azevedo, de 27 de Abril de 
1804, se diz que a sua casa, na 
freguesia de Belinho, parte com 
«caminho estrada real», termino­
logia certamente referente à es­
trada velha, ainda em uso. 

Por outro lado, a estrada nova 
estava já construída em 1860, pois 
numa escritura de compra que faz 
Manuel Martins Ledo a 15 de No­
vembro desse ano, se fala na «an­
tiga estrada velha». E num atesta­
do de venda de Maria Luisa de 
Matos a António Gonçalves Pereira 
de 13 de Dezembro de 1886, se 
fala expressamente na «estrada 
nova», expressão que se torna cor­
rente em outros documentos desta 
época. 

A conclusão é que a estrada nova 
foi construída por meados do sé­
culo XIX. Num primeiro tempo, a 
estrada nova terá passado pela 
ponte velha, pois esta só foi des­
truída em 1868, sendo a ponte 
nova construída dez anos mais 
tarde, em 1878, pelos municípios 
de Esposende e Barcelos. A nova 
estrada levou à construção da nova 
ponte de Fão, já aprovada em 1860, 
mas só terminada em 1891. 

A estrada nova deu origem ao 
lugar da Estrada. 

P. DR. ADÉLIO 
(com a colaboração 

de Manuel Faria Viana) 

Odonodalojadadireita,nãoqueren­
do ficar atrás, afixou um cartaz ainda 
maior que dizia: LIQUIDAÇÃO TO­
TAL! DESCONTOS FANTÁSTICOS! 

O dono da loja do meio afixou então 
um cartaz em que se lia: ENTRADA. 

Irmã Mary Ann Carollo, in The 
Rotarian 

Pense num número maior que zero. 
Multiplique-o por três. Acrescente um. 
Multiplique por três. Adicione o número 
original. 

O resultado terminará sempre em 
três. Elimine o três e o algarismo que 
ficar será o original. 

Tennessee Star 

Escolha um número inteiro de três 
algarismos; em seguida, inverta-o e 
subtraia o menor do maior. O resultado 
será sempre 198. Por exemplo: 123 fica 
321; subtrai-se 123 de 321 e o resultado 
é 198. Experimente. 

Sunsbine Magazine 

PENSÕES 
AUMENTAM EM DEZEMBRO 

A partir de 1 de Dezembro, as Pensões Sociais, de Invalidez e Velhice, vão 
aumentar. O aumento mais significativo, de 16,5%, diz respeito às pensões 
mínimas. 

Actual Dezembro/89 

Regime Geral .......................... 14.600$00 .......................... 17.000$00 
Trab. Agrícola .......................... 10.700$00 .......................... 12.300$00 
Pensão Social ... : ........................ 9.700$00 .......................... 11.200$00 

As restantes pensões aumentam 14%. 
Em 1990 o Estado vai pagar 500 milhões de contos aos cerca de 2 milhões 

e 200 mil pensiorústas. 
O primeiro-ministro anunciou também que o Programa de Combate à 

Pobreza deverá arrancar no 1.0 trimestre do próximo ano, e contará com 4 
milhões do orçamento da Segurança Social. 


